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0 FUTURO 

Uma das causas, sem (luvida, 
do estado pouco   adantado do 
nosso paiz é a intolerância reli 
gíosa. 

Desde  os tempos mais remo 
tos  vemos os   máos eííeitos do 
constrangimento   da  conscien 
cia humana 

Desiie o Egypto até os nossos 
dias, passando atravez das | er- 
seguições do Christianismo, 
piimeiro na Judea, depois em 
Roma, e finalmente pelos ara 
bes  em   Hespanha ;   das perse- 
fuições dos Jmguenfites em 

'rança, e da inquisição em to- 
dos os paizes catholicos, vemos 
que as perseguições religiosas 
trazem comsigo a decadência e 
mesmo a ruina de um paiz. 
Qual foi a causa da queda do 
império de Hespanha, senão as 
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UM; VISCONDE | 
■ 

Ora, o viscondo de Tresaang, 
a   fumar   um   delicioso havana 
mais amareüo que   o âmbar, e 
arespirar a embalsamada fres- 

cura das arvores do jardim do 
palácio,  aborrecia-se   e   refleo- 
tia. 

Reflectia n'um livro que ca- 

\ 
perseguições de Phiuppe 111 e 
IV ? 

Qual a causa do actual pro- 
gresso dos Estados-Unidos da 
America senão a plena liberda- 
de do homem ? 

Mettessem 11 as perseguições 
religiosas e veriam se aquella 
nação, uma das quesearha na 
v nguarda do progresso, não 
baixava repentinamente a um 
dos últimos logaies ! 

A   Turquia,   sendo um paiz 
europeu, está tão atrazada,poi' 
que ?   Porque   o    estrangeiro 
uâo  tendo   lá  a sua segurança 
pessoal, evita esse paiz que, por 
conseqüência, fica isolado.  Cla- 
ro  é  que   um  paiz   isolado, se 
não paralysa.se,   marcha   vaga 
rosaraente, e as nações que mu 
tuamente se   auxiliam  progri 
dem com mais facilidade. 

Si isto é já tão sabido, porque 
razão, o nosso. Brazil;  tendo-se 

Hisado, ha de 
qcrci^ef-ée^íTrangero pensamen- 
to dos seus filhos, em pleno sé- 
culo XIX ? 

J. PESSANHA. 

Contos Aéreos 
POU 

DAVID  JARDIM 

I 

Jorje e Helena haviáo casado 
há três annos.viviân alegres co- 
mo um casal digno de ser imi- 
tado. 

Parecia nunca ter pairado uo 
seü lar, H tristeza. À vida, es- 
te soulio mysterio,-o, ^ue a tan- 
tos seres surprehende e apo- 
i|uenta, desfruetavão co o um 
eolibri a doçura do mel, tirada 
do caüx de umâ fítmtil e casta 
flò-.    Não tinhão íilhos.    essas 

sualmente   abrira   na véspera e 
não conprebendera bem. 

U livro era O Amor de Sten- 
dhal! 

Impressionaram-no alguns doí 
pensamentos que Ibe haviam 
cabido debaixo dos olhos,e com 
tnentandü-os comsigo mesmo 
chegara ao titulo do livro; 0 
Amor. e com toda abôa fé in- 

iquino da opinião a formar-se 
de um sentimento, de que todos 
faliam, cada qual cornmenta e 
poucos realmente cohhecein. 

E' facto de asseveração doloro- 
s^jiglizia b nosso visconde, mas 
a verdade é que me sinto incli- 

nado a crer que de tal cousa 
apenas existe o nome. 

Hoje todo hotivm aos vinte 
e emeo annos está mais ou me- 
nos gasto, tem tido innumeras 
amantes, morenas ou louras, es- 
tupidas ou espintuosas, boni- 
tas ou feias, vestidas de chita 
ou iie seda, comforme as pos- 
ses de cada um. E assim quan- 
do se cheg"a aos trinta  annos, 
e a vida de rapaz torna-se in- 
tolerável, eom três quartas par- 
tes da fortuna arruiuaila, sente- 
se necessidade de unir o pró- 
prio destino ao de algmma don- 
zella, a mais rica pessivel ; faz- 

A\*. yf. zn 
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estrellas fulgurantes do céu azul 
< o   lar  ilomest co.    Passaràçi. a 
VKIH a1 óoiUèniplar   a    belleza, 
o (.oraçited^Tri-e (Toutro.   'Erà 
Helena,   na, verda/lerbella, ' jo 
vem jiin.da .de   17 primavérasi.' 
Ulhos   grandes  e   negros, corno 
também erão os  seus oabeU.os,, 
fascinantes uorno "tís de üui va 
loro*   g-ueiT iro    euraiyecido 
Ue cada lado   da .~-ua 1'ace, fre,— 

Tr _:;V: OOí oar 
A desgraça, esta   irmã c hge-\é o pó, que amanhã o vento 13=- 

ca BOIDO A-orvalho matutino, p.i 
cecia como  que   gravadas duas 
grandes ro-a^ escarlates.    Tan 
ití *iuf, ■ charüavão■ u a de Hélêm 
dks rosas.     Kra franzina   é te 
na-; 'tíiWii^ b''i>eu coraçào, caudi 
do e   puro como o de Jaifuãí 

J.Ofge,' -tiuilaJo porte esbelto, 
era moreno,   a  sua   cor   estava 
tão distante   dá clara como da 
mulata.  , Qs   seus  olhos,  simi 
lhantes aos de lynce/cómo que 
pairavão em   regiões ethereas 
As vezes;- quando a. sós estava 
quem o   visse, (jina que  acha- 
va se sobre o jugo  de uma hor 
rtvel lethargial  (Nflb Uncoitinilí 
da^a se   cóm   isto ;  e   HelêDa 
quando   mèdrosav perguntava- 
lhe,   o   que   tinhi,   Jorge cor 
utn do;e sorriso   riOv'  lábios.'di 
zia qae era'   um   costume-, ireli- 
qura. «ias!'   sews    antepassado^: 
Tinha 23 aniv^ e aehava-se fe- 
IíK,   se   brinque  os   seus olhos 
mão mostrassHiu     O íSPU  fôra^1 

çflO,   podei-sn-hia   igualar   com 
o da jovvm espiga.    Era úmáW- 
pirito  de mulher,   encaraado 
ifüm" cürpb~de homem. 
fistim l>s si) 

ner^da mj:ite?Vi.;ur).da.mo..ÜJ)ha{peí&a Dizeudo isto. abaixa se 
bafejiilo o lar dVr-sssas duas eti-lparaíajudar a Helena, que Hu- 
trelaçadas almas mai-i divinas^idecendo com as'suas tagri- 
qoe -^umanas. j N^uma manhãráas.com faüilidado cavava còrt*'- 
amena e fresca,-Helena e Jorge as slias p^|«enas mãos um jiê^ 
abraçados, como duas b rbole- daço de terra, ao pê de um lin- 
tas matisadas à esvoacarein uo ■ ojasmineiró, enterrando o po- 
èspaçn, passavam cântarolaãdoíbre pássaro envolvido em folhas 
pelo   jardim da sua moflesta ha-'de  parreira   'e mesclado o 'seu 

corpo de pétalas de   rosa, orva- 
Ihadas de   lagrimas comi'   jOi- 
nlião  sido p^lo orvallio da   tna-- 

Temio , term;nado   e.sses 

hiiação. Helena, apanhava ura 
botão de rosavflntre; aberto e ru- 
bro co o os lábio-; de uma don- 
íella fascina ia pelo .-imor, e col- 
lócandó- \$áP%vtk3&tí e:! cari- 
nho na casa do palitot de Jor- 
ÜeritóiUaudóV,' réparouí; qué lio 
ijidlo dt j-pfeeira ãc!iava-se uih po- 
Ijjre^ pássaro miorto- e1 ii^lla um- 
njinho Era talvez,'^igVPdOrKV 
d-a;1u' Uâ hahitaçãò. Fntriste- 
cbú'a bòa da  rapariga dtí':á:fá)ór 

pena:  ' Jorge; dÍNtraiiío désfo 
iava ummalmequteh   ' 
feèléna chan^oii o: e d alVicd- 

neçarão um ■diàlógi(»i sbbreoni- 
ho e  tetís habitantes 
Htelena com o pas aro morto 

Cl      0 
entro-;;iis,;rtirmo.scA^ mãiosiiihas', W 
carieiáH-a-o', 'já tentio lumaj la- 
grima dós soUs' lindM.s 'bliio^, o 
horai lecido. : Era uma scena 
desiu'mbrante e ao mesitio tem 
po tr gica aquella . Helcma 
dis-e Jorge, parafine entristece 
tanto ? Não sab^s, que assim é' 
O mundo, se ftssemo^ alastimar 
tudo, = viveriãmVis1 ^ifatteR^ aci- 
hmnliuflós ?!    .    .     .... 

rflia       iendo ., 
[jons  jovens ^á^stó''éxtremosa 
tiari ade.    forão para um poço, 
que, havja uo   jardim   sombrea- 

■"a   trondosa parreira., 
ao.se Hí)   teirculo da 

0 P or;:uni 

A uda, minha pobre Helena, 

Ah) 

abiiavào se sujas de terra. , Ôli.í1^ 
&tiib^ um MWM^/ctk 
o suor a ca r!; dã1 face e com ós" 
seus dab^o^soltós^quk par^'' 
pião brincar com o múfràufib' ' 
das folhas da; pàrre.ra' Jorge,, 
padecia como qué deslumbrado, " 
vendo como estava heda Hele^ : 

na, Jorge, ^diss^ IÍe{Sia0ifrí8kI
f1 

succedesso1 ktfÚTSfflèM á inesi" 
mo  que   'ha-qu^lle,   riítiho   ? 
Se   faltasses tu, o que , seria de ' 
tnã Helena ?■   E sé eu morres- 
se,  Jorge "   Jorge; pálido  pe^í^ 
iinpre.-são       que      caiisdu-lhé, ' 
dis-e :   Helpnã,    não : penseVem 
tal cousa; nós ... apertando lhe 
os  mãos, havemos d-' viver ain- 
'a muito   como dous corpos, com., 
Uma  só alma.umsá  coração 

se então UIIT ciísameiito' peusa- 
d-o, de/ couvèivientra ou de di- 
nteiro. tmà ^úàvii-às', -no meu 
parecer, tJyiiõilimas e :bmitteLse 
optnião ■ acerca da mulher e dó 
aíii-im»! 

Ura, pergunto eii; Uo meio 
de «udo isto (/ade está a líiu' 
Iher'^- 8erá a, coi't(iZã de.sfti^cu^ 
dajifjUtí se entrega a mente,por 
dinheiro, ou a poh^e menina,que 
se- empolga $, ..se .engana pelo 
m§t}qiooi^ffiVf>{^j • : M;    ■ 

Certoé quea.sociedade iiomo 
do de-ver estaf RoHsari vae mui- 
to adiantada. 

A nossa socifedádd dffere^e ff? 
mais rica colleoção de mocoí.* 
énvelhiieidosv! i-oiii!os lábios frO 
xos, (iJhar estupidificado, leu 
os,deslumbrados e som juba.,qa'j 

arrastam ao sói do* bonlevar 
tf©, um rosto de vida e;eiis!in- 
defi\do,s pela socieihule, inipor- 
tanciae ü;de,sejo:faz:eoi cám^ue 
a   civilisaçãoiido   vicio :adiante 
maia   um,passo,. 
Qiianw a iblrbB vqueitariedade 
Uotovel,' infinita, desde üOoíãé^r 
gracada  malt;rapilhai,até a  il, 
pudi;iii( oCoberta.de gahi.s, desl 
a que soffre fome, algumas ve 

i      O visconde.sentia-se nessa ma-.: 

zes, até a que devora   milhões! 

■ * ' m ;•'"■■• •'-;■■,• ■ 
I Estava Maxiinq neste ponto 
das suas refleoeões, quando foi 
Httrahido p^r^^iíríigittU) exala- 
tjo   por   unia     vóz   infantil e 
fl-t^CÍV. 
'(lUugriiioi páreeia   fyst  partido c 

db> extí-emo-do jardim,.. 

nlia  harrivelmente   aborrecido. 3 
Vejamos o que é,  disse elleT ; 

ei desceu. . ! ; 
J/I  oi,ji   OT/iJ 

( co>u,iiiúi) 
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Somos tao moçQS aiuda pode 
mos desfructar   muito! somos os OUp 

«eleitos (los prazeres d'esta vida, 
raiaha querida Helena ! Se (ai 
n£o fos-e. para que valeria a 
-nò.ssa idade, o nosso amor puro 
e santo nascido   das profuíide 
-zàs da nossa "alraâ ? ! 

Deus é  bom  e justo, e$pere 
iiÃ)ssn'elle, que seremos  felizes, 
-orno ternos sido. ■ ' 

hSlTl 

o/;T 
,([ avia oorn Os nomes   qos ^ctüaes,presi- 

dentes   das Rep(ib'ln'iis"d'á'kine 
rica, fôrma   o ' seè-liitrtp ;'áutiáí 
gramina : "'"   m,i   0 

insqaibni 
ÍJ  : Cle^elkiidi^í!^ ; 

-   'Geneiíal, «üg^eaiaái 
Dr.   H. Zaldi XüUIV^. Lia^o ; 

.:I)r.;A,d(ífe»í<H*)i|#8ar 
ani oouo rc 

Düiningos. S^nt^.ül^ria . Vl. 

Yc- 

conu g.TÍ33- 

NEIO DE BELLEZÂ 

_ual a moça rr^^is bella des: 
^.■/~ta', cidade ? 

' Só poderão votar os homens. 
Os votos devem ser assigna- 

■dos « dirigidos em   carta fecha- 
da para á rua Agrara, 8 B.   , 

O torneio durará pelo tempo 
•de um mez. 

Nos  números  seguintes pu- 1 HJ 

Mearemos  os  votos   que  nos    . /7'pnj, 
forem enviados. A    .(. 

que  r.. 

I-ooc^ 

Aseedotas 

O sol, dizia  Callino, i uma 
cousa inútil, aue só vem.de dia 
-quando tudo está claro, ao pas- 
so que a- lua vem ámouto allu 
mtara terra quandp está escura. 

So\ brilhante datdejava, 
De repente escre\ eu !   1 X 
O povo todo assustado 
Exclamou : Que aconteceu ? 

ada, cousas naturaes 
(Um astrônomo lhe diz); 
È1 que entre o sol e a terra 
Passou aquelie nariz. 

,  

Discutia-sephilosophia. Meus 
senhores di>se um t^ypò não ha 
tolice por maior que seja que 
não tenha sido sustentada, por 
"n ou mais philoSophos.     Kn' 

ÍUma vez em terra^, elle poz- 
s«a andar nó cdèP/íofe Estados- 
'lJ[nidos, onde somente os ma- 
caco^ edtíg-mpagaios das flojás 
ihè désejUfSovboavinda fazendo- 
Ibe caretas edandogrit.s.Atra- 
vessou :«8I*ÍU|$38cai olhíiriparà 
ás pessoas nem para as lojas. 
' Alinál p^oii.á fyortaMlè uma 
linda'casa situada ;a meio camii- 
nho dai^râiâ d^^ouvillè^ qus 
'pertenciáü'um de seus pròxi^- 
fnos parentes negociante mui » 

, ric^ çb^ado .Mayon, 
U pruripestava  em  seu jar- 

"dim, íirna^p/de terrassos,, de es- 
tufas, de rócbedps^dç tanques;. 

Elle   fazíá^dispor girandoías. 

General Joaquim rtres^yinmoJ 

■1- $m Gr 

I i J;íI ,, 

uipSrc,;, 

l o í 

teü&iAi '*S Feriiàndeâ 
K. NGnes 

- •crri 

cores nas nuas; alegres  sig- 

J. M. 
,AÜ/.A>ilL 

U, Ca^nidro 
orzsiKaR 

A Corcundinha,, 
POR 

de 
fiaes d^ uma festa que: devia xdr 
lógar por occitsiãodoM «asamen- 
tc|> de  sua tilha,.£ujo contracto 
se assignarla  nessa mesma tar- 
tlpeTÍlo1 b  (liomiiq 

; -rHfBfinai$iiay 11meuiprimo^> dneA 
se   Cláudio   chegando-sej pafar 
elle 

oviJftaorji  o anorn 

UIÍl 

BIUL jsb 
Em um dia deLmamhiãíy por 

um tempo'esplendido, um gran 
de paquete que vpítava da Ame- 
rica, deslisava lentamente em 
as. bactóído. fiabrenatcadeáBÍfe 
numeridade de   outoos>,ttaivibá. 

Entre.os ipassagediros tque, de1-1 

sembarcMamiachaiviatàe ^.im ho 
memvide j.ahoj^talihe-, idosffiidf 
ama cinquentena deannos, ain1 

da belloido (iiguMi e tendo os 
cabellos grisalhos. 

Era um filho cM paiz, Cláu- 
dio Martel, que tinha partido 
de» aüttób antes^pai^íüir^procA- 
rarfortuna íiá: Amorica.''-   egi 

Pobre, elle ouvio em sua 
partida os enfadoiihos prognós- 
ticos de sua família. Voltaria 
rpaíS-póbréiàinduiidcí-ziatllieílâs, 
e nunca suaá,-íílg|lbtí^râlS, tfíSÍpeí» 
daçadasiÃeiiy^riHlm de gftnga á 
pepita de ouro. 

Seu traje tão aqceiado quan- 
do rapado dava evidentemente 
m0,itjii!O:aiêfí.s«S(pr;(djções.   ,,   0 

anui 

-Vosso, primo ?   Primo   do 
'(Tnaducüãó'He J.- Jjyfíí). oínquê, primo de quem, se faz fa- 

vor, homem ? 
s  ■—Eu sou  Martel,   chego da 
Alfimsfti Nã^ímejíe -piiheceis ? 

— Âh !   b.ejeim!   ÍVÍas   icom/j 
effejto., disíeiMappu ençarando- 
o fixanience.   Pois bem, mas tu 
não  estás contente,, mou pobre,, 
rapaz^ vejo  que náo fizeste IQIV ■ 
tuna.diái em^bíjixo ? Será duvida 
vervf  jne   pedir   hospitalidade, 
algum   diçíheiirQ.   um   auxálio,? , 
Abj!-,!vamos,;JylgaráS; que, pflfr 
eu  ter sabido ; ganhar cem  mil 
fremeos, de rei><Jap()ssa!por isso .!, 
seniea,r:,iiíeuiidíuhe,iro:pekis es^ 
traaas ? Erro,;ineu rapaz, erro 
profundo^. ,T ç n hp,, encargos, 
gjandes;oTicatgflS que íjinda vão a 
cresçgr^CaZjOin inha filha doto-ra 
a,j estabeleço   sua casa, áhi está| j 
para,asj<jl^fe/*!éz<is iimm^^iiatfts ps 
flllitíp  eis, ahj' para asdespezas j 
fiituras. 

1  '(Gontmúa). 

'.1(1:. W-XJV.:-   i. ,'   l, 



O FUTURO 

Charadas 

As do numero passado são : 
Pataco,   Dormente e 

M ittadouro. 
Para hoje as seguintes : 

Ar gol a 

Imperativo em amor—2 
JE' acção própria  do fogo—2 
Em momentos de furor 
E' um grande desafogo 

A primeira sou eu mesmo—1 
A outra minha mulher—3 
Minto eu se digo tudo 
E não ella se o disser.    ' 

Está na garganta -  1 
Está no nariz —2 
Acaba por C. 
Começa por X. 

Prêmio ao primeiro decifra- 
dor : uma assignatura do Futu- 
ro por um mez. 

Um sonho 

Tão gostosa estava que nem 
tempo tive para mastigar. 

O almoço foi regado com 
uma garrafa de pinga da boa. 
No fim do almoço foi servido 
o indispensável café, em mias 
de chifre. E como Phebe ja ti- 
vesse desapparecido no horison- 
te ;  agradeci e despedi-me. 

Continuando a minha excur- 
são, ouço inesperadairente um 
psiu ; olho para traz e deparo 
com o J... na cabeceira de mi- 
nha cama; tendo entre as mãos 
um enorme pedaço de carne 
assada. 

Olho para o meu remontoir 
que marca dez horas, da ma- 
nhã ; percebo que dóe-me o 
estômago. 

ERNESTO B. DE MIRANDA. 

Pensamentos 

O desejo é para todos os ho- 
mens o incentivo do prazer : 
não sanar esse desejo é a re- 
gra da duração de todos os pra- 
zeres do mundo. 

MlRABEAU. 

X 

Recebemos 

Recebemos e agradecemos : 
Gaveta de Valeuça, n. i32,, 

publica-se na cidade de Valen- 
ça. Estatuto?, da Sociedade 
Auxiliadora da Immigração 
em Santos. 

A Juventude, n. 3, publica- 
se na Capital, Os Escândalos- 
de Londres, traducção dos ar- 
tigos do Pall MaÜ Ga^ette de 
Londres, offerecido pela casa 
AO EMPÓRIO   CENTRAL. 

A Juventude, publica-se na^ 
cidade de Lorena. 

O Perüampo, publica-se em 
Jacarehy. 

Hermania, órgão da colônia 
allemã, Capital. 

Os raios  da aurora despon- 
tam no horisonte. 

fhebo não dá signal de vida. 
No   rancho  já o tropeiro dá 

milho aos animaes e o cosinhei- 
ro tira o caldeirão do fogo ; eu- de ^%&v o seu nome á sua des- 
jo conteúdo exhala  um  cheiro 
delicioso,  que  faz  o vácuo no 

Ha   homens desgraçados. 
Christovío Colombo não pô- 

estomago o mais repleto 
Passando pela beira do ran 

cho e não podendo furtar-me ao 
desejo de provar o feijão com 
torresmos ; lancei mão do se- 
guinte expediente : 

Dei bons dias ao tropeiro in- 
cumbido de dar milho aos ani- 
maes e pedi fogo para atear o 
cigarro. 

O tropeiro respondeu me : 
Vancê entre e se qui\e' molsá 
noi já vamo. 

Acceitei de bom grado o offe- 
reemento. 

D^hi os instantes  estávamos 
aScentados n^ns couros e sabo- 

avamos a excellente feijoada. 

coberta 
separar 

Guilotini   não   pôde 
o   seu da sua inven- 

ção. 
VICTOR HUGO. 

X 

A ignorância é o 
migo   do  genaro 

+ 

maior 1111- 
hu1 ano. 

O futuro de um filhote sem- 
pre obra de sua mãe  

"^TO _HI§To 

O   amor 
só uma estac 

AGENCIAS 
O Futuro acha-se a venda 

nas seguintes casas : 
Ao Appollo, rua Direita, 35 

A. Chalet do Triumpho, rua de- 
S. Bento, 5o. A Flor de Haba- 
rta, rua de S. Bento, 37, ( halet 
Primavera, rua da  Imperatriz,. 
32. 

ANMNCIOS 

mm DO TR1MPH0 
LOTERIA  DO PARANÁ 

Prêmio Maior 

60:000:000 
A segunda seried'esta imporlan- 

le loteria sprà  exTahida a 18 do 
corrente mez, os bilbtes achâo-se 

nda no feliz 

le S. Bento n. o(> 
rrente ao GRANDE HOTEL 


